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Resumo: O presente artigo tem por objetivo elencar algumas das prin-
cipais vertentes sociológicas a fim de associá-las, de maneira produtiva, 
aos Estudos da Tradução de forma a promover o conceito de Sociologia 
Aplicada à Tradução (SAT). Esse rótulo foi escolhido porque buscamos 
destacar a oportunidade de atrair recursos, métodos e ferramentas de 
outros campos epistemológicos (os das Ciências Sociais) e realizar uma 
apropriação seletiva deles para o nosso âmbito disciplinar. Para tanto, tra-
çamos um breve panorama de estudos, como os de Wolf (2002), Inghilleri 
(2003), Sapiro (2007), Sela-Sheffy (2005), Thoutenhoofd (2005) e Gouan-
vic (2007), entre outros, os quais fundamentam suas análises em conceitos 
advindos das diferentes leituras socioculturais. Dessa forma, compreen-

1 Artigo publicado na revista MonTI em 2010. A presente tradução foi autorizada 
para ser publicada em português pelo editor da Revista, Juan Antonio Albaladejo 
(http://www.e-revistes.uji.es/index.php/monti), e pelos autores, Oscar Díaz 
Fouces e Esther Monzó, aos quais agradecemos imensamente. Referência 
bibliográfica completa do artigo original: Fouces, Oscar Díaz; Monzó, Esther. 
“What would a sociology applied to translation be like?”. MonTI 2, 2010, p. 9-18. 
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demos que tais leituras compartilham de uma estrutura metodológica e 
permitem conceber hipóteses válidas além de momentos específicos no 
tempo, espaços territoriais ou agentes sociais. Esta proposta irá inspirar 
a continuação e a réplica de pesquisas, e esperamos que essa inspiração 
se torne uma tarefa coletiva realizada por nossa área, com o intuito de 
promover a evolução da SAT.
Palavras-Chave: Estudos da Tradução; Sociologia da Tradução; Sociolo-
gia Aplicada à Tradução

WHAT WOULD A SOCIOLOGY APPLIED TO 
TRANSLATION BE LIKE?

Abstract: The main purpose of this paper is to list some of the main 
sociological aspects to productively associate them with Translation Studies 
to promote the concept of Sociology Applied to Translation (SAT). This 
label was chosen because we intend to highlight the opportunity to attract 
resources, methods, and tools from other epistemological fields (those of 
the Social Sciences) and make a selective appropriation of them to our 
disciplinary scope. To do so, we draw a brief overview of studies, such as 
Wolf’s (2002), Inghilleri’s (2003), Sapiro’s (2007), Sela-Sheffy’s (2005), 
Thoutenhoofd’s (2005) and Gouanvic’s (2007) writings, among others. 
We absorb their analyses on concepts coming from different socio-cultural 
readings. Thus, we understand that such studies share a methodological 
structure and allow us to conceive valid hypotheses beyond specific 
moments in time, territorial spaces or social agents. This proposal will 
inspire the continuation and replication of research, and we hope that 
this inspiration will become a collective task undertaken by our area to 
promote the evolution of the SAT.
Keywords: Translation Studies; Sociology of Translation; Sociology 
Applied to Translation
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“Penseu que el mirall de la veritat s’esmicolà a l’origen en frag-
ments peti-tíssims, i cada un dels trossos recull tan-mateix una 

engruna d’autèntica llum”.

Salvador Espriu (1989)

“Lembre-se de que o espelho da verdade foi quebrado no começo 
em pequenos fragmentos e, ainda assim, cada pedaço reflete uma 

centelha de luz genuína”.

Salvador Espriu, tradução nossa (2019)

A maioria das definições usuais de Sociologia consideram-na 
uma disciplina que lida com o estudo sistemático das sociedades 
humanas, seguindo as regras comumente aceitas pela Metodologia 
Científica. Também é comum enfatizar que essa não é uma ciência 
unitária, mas sim uma maneira de lidar com o lado coletivo dos 
fenômenos humanos. Essa circunstância se torna aparente na ampla 
gama de tópicos que poderiam ser amparados por essa ciência, bem 
como no número de abordagens e métodos por ela aplicáveis. 

Dessa maneira, se olharmos a lista de áreas temáticas cobertas 
pelos comitês da Associação Internacional de Sociologia, poderemos 
encontrar campos como a Sociologia da Religião, a Sociologia da 
Saúde ou a Sociologia da Educação, além de outras subáreas como a 
Sociologia da Ciência, a Sociologia das Artes e a Sociocibernética, 
a Psicologia Social ou mesmo os Estudos de Indicadores Sociais. De 
fato, sua lista atual de 55 áreas de estudo não pretende ser fechada 
e conclusiva e, portanto, convém acrescentar a ela a Sociologia do 
Conhecimento, a Etnometodologia, a Sociobiologia ou mesmo a So-
ciologia da Sociologia, entre muitas outras possibilidades. 

Alguns estudiosos sugerem que seria mais apropriado conside-
rar a Sociologia como um conjunto de disciplinas. No final do dia, 
é muito comum referir-se a um vislumbre sociológico, que pode ser 
diverso, focado nas mais variadas dimensões da atividade humana 
e facilmente visto como permeado por várias outras disciplinas.   

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é reunir várias 
abordagens sociológicas no campo dos Estudos de Tradução. Para 
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enfatizar essa intenção, nomeamos a área como “Sociologia Aplica-
da à Tradução” (SAT). Esse rótulo foi escolhido porque buscamos 
destacar a oportunidade de atrair recursos, métodos e ferramentas 
de outros campos epistemológicos (os das Ciências Sociais) e reali-
zar uma apropriação seletiva deles para o nosso âmbito disciplinar. 

De tal forma, a SAT seria, então, construída por meio da in-
tegração e interpretação de teorias e metodologias selecionadas. 
Poderíamos construir sua estrutura com base na ontologia social 
de Pierre Bourdieu; usar as elucidações fornecidas pela Sociologia 
das Profissões para iluminar as razões, versões e efeitos da evolu-
ção e involução de grupos ocupacionais como o nosso; estabelecer 
caminhos entre as diferentes etapas do processo, seguindo a pes-
quisa-ação de Kurt Lewin; adaptar e conectar teorias, métodos e 
aplicações para se envolver no mundo e melhorá-lo ou para ouvi-lo 
e ouvir a nós mesmos com uma perspectiva dramatúrgica no esti-
lo de Erving Goffman ou com a etnometodologia de Garfinkel... 
Definitivamente, isso seria uma técnica atraente para a construção 
de um corpo teórico e metodológico aplicável aos fenômenos da 
Tradução e Interpretação, em que os personagens principais são os 
agentes e sua coexistência.

 Compreendemos que a apropriação como meio de crescimento 
não é novidade para nós, estudiosos dos fenômenos tradutórios, ou, 
por melhor dizer, para muitos de nós. No mais puro estilo antropo-
fágico de De Andrade, os Estudos da Tradução já digeriram o que 
parecia ser produtivo nos campos da Linguística, da Literatura, dos 
Estudos de Cognição e da Computação. A diferença fundamental 
em relação aos exemplos anteriores é que, em todos esses casos, a 
Tradução já havia sido, de alguma forma, um objeto de interesse 
e de estudo produtivo. No campo da Sociologia, no entanto, essa 
circunstância não ocorreu (pelo menos não com a mesma intensi-
dade), exceto por algumas valiosas exceções, como o trabalho de 
Heinich (1984) ou a monografia de Rodriguez Morató (1997) sobre 
as circunstâncias profissionais dos tradutores de livros; e também 
os artigos contidos no volume monográfico intitulado Traduction: 
les échanges littéraires internationaux, na edição 144 (2002) do 
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jornal fundado por Bourdieu, Actes de la Recherche en Sciences 
Sociales. Outras exceções incluem diversos trabalhos sobre a di-
recionalidade das trocas de produtos culturais, como o de Sapiro, 
e alguns estudos relativos à gestão do multilinguismo, como o de 
Colomer (1996), que contém uma aplicação bastante interessante 
da Teoria dos Jogos.

 No entanto, existe uma abordagem sociologicamente orientada 
chamada Sociologia da Tradução (também conhecida como Teoria 
das Redes de Atores) que não está diretamente preocupada com 
o que o título sugere à primeira vista (cf. por exemplo, Akrich, 
Callon e Latour, 2006), embora sua aplicabilidade aos estudos dos 
processos de gerenciamento de linguagem esteja longe de ser in-
significante, como mostram trabalhos como o de Buzelin (2005).

Essa absorção de proposições da Sociologia permitiu que os 
Estudos de Tradução se equipassem com investigações relevan-
tes e inspiradoras. Algumas notavelmente interessantes no campo 
da Interpretação, como os de Angelelli (2004), Wadensjö (1998), 
García (2002) ou o de Kahane (1986), estão imersas no programa 
microsociológico de Erving Goffman, que visa esclarecer a estru-
tura da interação entre dois ou mais indivíduos quando ambos estão 
fisicamente presentes, e na Etnometododologia de Garfinkel, dire-
tamente relacionada ao trabalho da Análise Conversacional (Sacks, 
Shegloff, Jefferson).

Os objetivos da Sociologia da Linguagem, da Sociolinguística 
e do Planejamento Linguístico convergem em algumas áreas com 
os dos Estudos de Tradução. Isso é especialmente verdade no que 
diz respeito ao estudo do papel a ser desempenhado pelas práticas 
de gestão interlinguística na normalização das línguas subordina-
das, na padronização e no papel dos mediadores linguísticos como 
codificadores, o que é evidenciado em escritos como os de Corbeil 
(1992), Cronin (1995), Niska (1998), Aragüés (1988), Millán-Va-
lera (2000), Paquin (2000), Xiri-nacs (1997), Baxter (2002), Diaz, 
Gonzáles e Carreras (2002), Jaffe (1999) e Erkazanci (2008). A 
introdução de Branchadell e West (2005) apresenta uma interes-
sante lista de trabalhos e monografias que tratam de alguns desses 
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aspectos, e o mesmo volume contém um grande número de estudos 
que os exemplificam.

Da chamada Sociologia da Comunicação (em si mesma um cru-
zamento disciplinar em construção), recebemos noções como a do 
gatekeeper (Lewin, (b)), usada em obras como as de Vuorinen 
(1997), Fujii (1988), Hursti (2001) ou Hautanen (2006), as quais, 
algumas vezes, se sobrepõem às abordagens sociolinguísticas, 
como em Davidson (2000). Contudo, não devemos esquecer que 
alguns instrumentos teóricos produzidos no campo dos Estudos da 
Comunicação podem ser utilizados a fim de traçarmos trabalhos 
com um perfil de Estudos da Tradução claramente definido, como 
é o caso do conhecido paradigma de Lasswell, que não está muito 
afastado de alguns dos elementos apresentados em Nord (1988), 
ainda que apenas implicitamente.

A Sociologia das Profissões, uma área principalmente de lín-
gua inglesa e com propostas cronologicamente e conceitualmente 
distantes, está ganhando força nos Estudos de Tradução, tanto em 
relação à Tradução quanto à Interpretação. Prova disso é o mais re-
cente volume da Translation and Interpreting Studies (Sela-Sheffy; 
Shlesinger, 2009). Todavia, conforme apontado por Turner (181), 
no que tange a Interpretação, “[a] aspiração de teorizar e categori-
zar as principais características da profissão de intérprete [...] tem 
sido central nesse campo de várias formas e por muitos anos”. 

Essa hipótese sociológica faz parte do conjunto de conhecimen-
tos de nossa disciplina desde a dissertação de Mestrado não pu-
blicada de Tseng (1992), citada em Mikkelson (2001). E as pers-
pectivas adotadas desde a primeira abordagem das características 
profissionais (introduzida em nosso campo por Tseng [1992] ou 
por Rudvin [2007]) até seu vislumbre sistêmico mais recente (apli-
cado em Monzó [2003]) foram representadas em nossa disciplina.

No entanto, a proposta que, sem dúvida, atraiu a maior aten-
ção dos pesquisadores em Estudos de Tradução é a economia da 
prática de Pierre Bourdieu, cujas análises causaram certo interesse 
no impacto da atividade tradutória nos campos sociais. Em nossa 
vizinhança disciplinar, desde as primeiras contribuições que tra-
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balharam com os conceitos de campo (Gouanvic, (a)) e habitus 
(Simeoni, 1998), o número de pesquisas que aplicaram partes da 
ontologia de Bourdieu aumentou acentuadamente nos últimos anos 
(Gouanvic, (b); Wolf, (a); Inghilleri, (a); Sapiro, (b); Sela-Shef-
fy, 2005; Thoutenhoofd, 2005; Gouanvic, (d); Heilbron, Sapiro, 
2007; Wolf, (d)). 

De fato, o grau em que os pesquisadores em Tradução/Inter-
pretação acham que essa estrutura cumpre seus objetivos levou 
à publicação de monografias usando as ideias de Bourdieu como 
base teórica compartilhada, como exemplo podemos citar a pesqui-
sa publicada por Inghilleri, em 2005, que continha contribuições 
focadas principalmente na Tradução Literária e na Interpretação 
(Blommaert, 2005; Buzelin, 2005; Gouanvic (c); Hanna 2005; 
Inghilleri, (c); Thoutenhoofd, 2005, Vidal, Claramonte 2005). 
Neste volume2, encontram-se propostas baseadas na aplicação des-
se modelo e que adotam diferentes objetos de estudo, juntamente 
com outras que usam os fundamentos da ontologia de Bourdieu de 
maneira menos direta para explicar estados e processos sociais.

A nosso ver, a possibilidade de realmente construir um campo 
como a SAT (sem entrar em discussões fúteis nominalistas) signi-
fica, necessariamente, primeiro reconhecer que a natureza variada 
das contribuições incluídas nesse quadro provavelmente tem a ver 
com a própria diversidade de métodos e instrumentos, objetivos e 
abordagens do aparato sociológico. Sob esse ponto de vista, en-
tendemos que o leque de possíveis abordagens sociológicas dos 
Estudos de Tradução não é circunstancial, mas reflete o caráter 
dessa perspectiva. 

Assim, se aceitarmos que a abordagem funcionalista de Talcott 
Parsons não é menos sociológica que a Sociobiologia de Oswald 
Wilson, não parece muito legítimo afirmar que os estudos sobre In-
terpretação inspirados na Microssociologia são menos representati-
vos de uma Sociologia da Tradução hipotética que a aplicação dos 

2 Os autores se referem ao volume da revista MonTI em que o texto original foi 
previamente publicado.
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conceitos de campo, habitus e capital simbólico de Pierre Bourdieu 
à análise da Tradução da ficção científica americana ou que o ar-
gumento sociolinguístico de que as comunidades que usam línguas 
minoritárias precisam praticar formas de Tradução obrigatória para 
obter acesso aos mercados internacionais.

 Portanto, é legítimo ter por hipótese a existência de uma Socio-
logia da Tradução no sentido estrito da palavra, e tentar delimitar 
o escopo de uma abordagem sociológica útil para explicar fenôme-
nos relacionados à Tradução (como vemos, por exemplo, em Pym 
[2006]) ou mesmo descrever e configurar o espaço científico da So-
ciologia da Tradução (às vezes com referências diretas a uma suposta 
mudança social ou mesmo a uma Sociologia dos Estudos da Tradu-
ção), como é o caso de trabalhos de Chesterman (2006), Gambier 
(2006), Pöchhacker (2006) ou Wolf ((b), (c)). De qualquer forma, 
por enquanto, esse não é o objetivo dos editores do presente volume.

Este trabalho não tem a intenção de abranger todas as visões 
possíveis a nossa disposição como um campo disciplinar ou re-
sumir-se a um única proposição de Sociologia da Tradução. Com 
base na ideia de que perspectivas teóricas, metodológicas e, às ve-
zes, até epistemológicas são diferentes, coexistentes e igualmente 
sujeitas aos ditames do método científico, o objetivo, aqui, é desta-
car o interesse em aprender mais sobre o que a Sociologia pode nos 
dizer quando a convidamos para a Tradução. O perigo, no entanto, 
é óbvio: a construção de um ramo de estudos sobre fundações em-
prestadas pode nos levar a uma coleção dispersa de ideias isoladas. 

Os esforços para reunir trabalhos de pesquisa, fornecem mode-
los, métodos, dados e contextos que nos ajudam a entender os fenô-
menos multifacetados de Tradução e Interpretação e constituem um 
convite para continuar com a construção coletiva do espaço para a 
SAT com novas propostas que ampliam ainda mais a diversidade 
de contextos, dados e conclusões, os quais, por sua vez, permitem 
compartilhar modelos teóricos de avaliação de hipóteses em outros 
contextos, para seguir os mesmos métodos com finalidades dife-
rentes, acumular novos dados de diferentes populações ou levantar 
novas questões sobre as conclusões apresentadas. 
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Torna-se essencial apreender a visão de mundo fornecida pelas 
diferentes teorias sociológicas e testar sua validade para a nossa 
área. Precisamos de mais estudos que compartilhem a estrutura 
e que permitam ver se as hipóteses permanecem válidas além de 
momentos específicos no tempo, espaços territoriais ou agentes so-
ciais. Temos certeza de que esta coleção irá inspirar a continuação 
e réplica de estudos e pesquisas, e esperamos que essa inspiração 
se torne uma tarefa coletiva realizada por nossa área, a fim de pro-
mover a evolução da SAT.
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